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Sarney lutará por Cafeteira 
Ele dará ao seu candidato apoio que é negado por Rocha 

RAIMUNDO BORGES 
Correspondente 

Sào Luís — A exemplo do que fez 
semana passada na cidade de Im
peratriz, onde aproveitou uma 
multidão de milhares de pessoas 
para anunciar um pacote de medi
das de combate à violência e tam
bém apontar o deputado Epitácio 
Cafeteira (PMDB) como o seu can
didato ao governo do Maranhão, 0 
presidente José Sarney deve repe
tir o feito outras vezes. N No dia 26 
de julho, sua presença está confir
mada na cidade de Caxias, onde 
vai inaugurar um centro de ativi
dades culturais. Junto com ele es
tará o candidato Epitácio Cafetei
ra e seus companheiros da Aliança 
Democrática, que envolve um ro
sário de siglas, que vai do PFL ao 
PC do B, passando pelo PDT de 
Brizola. 

O objetivo dessas viagens ao Ma
ranhão è fortalecer a candidatura 
da Aliança, com a qual o presiden
te Sarney e sua família estão em-
panhados em propiciar uma vitó
ria nas urnas em novembro, a par
tir de seu estado natal. E está exi
gindo maior esforço dos Sarney 
por causa da resistência do gover
nador Luiz Rocha em participar do 
processo sucessório envolvendo o 
nome de Epitácio Cafeteira. Ele, 
já vinha se mostrando profunda
mente contrariado com a indica
ção do deputado peemedebista por 
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Sarney, viajando por 
gestões do presidente Sarney. 

Luiz Rocha chegou a se refugiar 
durante 20 dias em suas fazendas 
no sul do Maranhão, onde não rece
bia sequer telefonemas do Palácio 
do Planalto, segundo informaram 
fontes ligadas a ele. A posição do 
governador está deixando seus 
próprios companheiros em deses
pero, pois muitos deles se lança
ram na campanha eleitoral em 
busca de cadeiras no Legislativo, 
contando com a sua participação 
nos palanques. Mesmo assim, tan
to os filhos do presidente Sarney 
quanto os amigos de Luiz Rocha 
procuram convencê-lo a indicar 

um nome para companheiro de 
chapa de Cafeteira e com isso 
abrir caminho para sua participa
ção na campanha eleitoral. 

A resistência de Luiz Rocha em 
apoiar a Aliança Democrática em 
seu estado só tem beneficado o 
candidato do PDS, senador João 
Castelo, seu arquiinimigo político 
até pouco tempo. Agora, a posição 
de hostilidades a Rocha não existe 
mais, enquanto os deputados pe-
dessistas o defendem com ímpeto 
na Assembléia Legislativa, en
quanto atacam Sarney e Cafeteira. 

O deputado Epitácio Cafeteira 
não esconde sua preocupação 
quanto à indecisão do PFL em 
apontar o seu companheiro de cha
pa, mas se mostra otimista quanto 
ao avanço político que tem conse
guido nas bases do interior. Ele 
confere mais de 100 dos 132 prefei
tos maranhenses que já o procura
ram em sua residência em São 
Luís para conversar e acertarem 
composições municipais. E nos 
municípios onde a candidatura da 
Aliança encontrava as maiores di
ficuldades de prosperar, no mo
mento em que as divergências tra
dicionais, que garatem o poder lo
cal, foram convidadas a se juntar 
no mesmo palanque e falar a mes
ma linguagem. 

Cafeteira sabe disso. Prefere fi
car por enquanto na capital, fazen
do esses acertos municipais "para 
evitar que, ao chegar numa cidade 
do interior e, ao procurar a casa de 

alguém, já possa ser considerada 
uma preterição ao outro grupo". A 
campanha propriamente dita só 
será largada dentro do prazo per
mitido pela legislação eleitoral e 
também depois da convenção do 
PMDB, que oficializará sua candi 
datura, no dia seis de julho. 

Por seu lado, o senador João 
Castelo procura abrir espaços no 
interior, onde promete aglutinar as 
divergências locais no âmbito do 
PMDB e do PFL. Com o mesmo 
ímpeto que marcou a campanha de 
sua mulher. Gardênia Gonçalves 
para a prefeitura de São Luís, Cas
telo reclama da presença do presi
dente José Sarney em favor de Ca
feteira e promete derrotá-lo nova
mente em novembro. Disse que o 
PDS vai disputar a eleição com 
chapa completa e lançou o nome do 
deputado José Burnett para con
correr ao Senado. O vice-
governador ainda não está defini
do, mas o pecuarista e industrial 
Julimar Queiroz, presidente da 
União Democrática Ruralista 
(UDR) de Imperatriz confirmou 
que foi sonhado para o cargo. 

No PFL, o nome mais cotado pa
ra companheiro de chapa de Cafe
teira é o do deputado estadual 
Francisco Coelho, primo e sócio do 
governador Luiz Rocha. Mas o go
vernador não vai indicá-lo e proi
biu que seus auxiliares coloquem 
as repartições que dirigem a servi 
ço de candidatura que não seja por 
ele indicada. 
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